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Neste capítulo, debruçamo-nos na apresentação e na pro-

blematização dos elementos que emergiram na pesquisa, com rela-

demarcando um 

determinado pelas transformações societárias que resultam da dinâ-

empreendendo no compasso dessa contraditória dinâmica.
Assim, problematizar aspectos relacionados com a identi-

para apreender as principais alterações que, porventura, tenham-se 

-
-

da, bem como da implantação da modalidade de ensino à distância, 
a partir do ano de 2006.

No referido período, atestamos um contingente de Assis-
tentes Sociais quase maior numericamente do que o que tínhamos 

Social, e que incide na conformação do trabalho e da formação dos/as 
Assistentes Sociais, reiterando a necessidade de investigar e conhecer 

as trabalhadores/as, pois “[...] poucos são aqueles estudos que têm 



-
tes Sociais, conforme dados do Conselho Federal de Serviço Social 

mais de 200 -

atrás apenas dos Estados Unidos da América (CFESS, 2013). No 
estado do Rio Grande do Sul, contamos, atualmente, com aproxi-
madamente 14 mil Assistentes Sociais inscritos/as no CRESSRS e 
pouco mais de 9 mil Assistentes Sociais na condição de inscrito/a 

CRESSRS. 
Assistente So-

cial no Brasil, o que encontramos de mais atualizado é a pesquisa 
-

deral de Alagoas (UFAL), que contou, na composição da equipe, 
com colaboradores/as, um representante dos então 24 Conselhos 

em âmbito estadual, de iniciativas semelhantes realizadas em alguns 
estados da federação, o que traduz a importância dos estudos desta 

-

de atualização dos dados da pesquisa nacional divulgados em 2005 
e, de modo especial, destacamos inquietações diante de uma lacuna, 

Assistentes Sociais no 
estado do Rio Grande do Sul.

Este capítulo apresenta os resultados da pesquisa realiza-

A estrutura do capítulo abrange duas seções: a primeira indica a 
perspectiva de análise adotada pelos/as autores/as, para apreender 

-
partilha os dados obtidos no campo empírico, com as respectivas 
problematizações acerca de faixa etária, local de residência, estado 
civil, identidade de gênero, pertença étnico-racial e religiosa dos/as 

 



Ao introduzirmos a temática da identidade de um/a pro-

no Serviço Social compreendemos esse aspecto sob uma perspecti-

sociedade. Nessa direção, a concepção de identidade supõe apreen-
dê-la:

 
-

 mais 
de 80 anos de existência no Brasil, foi sendo reconstruída diante da 
dinâmica posta pela própria realidade, mas, também, pelos funda-

-
ção, o que nos impõe captar a sua dinâmica na sua totalidade e con-
siderar a sua historicidade.

acadêmica na virada da década de 1980 para a de 1990, ao intro-

produção foi seminal para contribuir com o desvendamento das rela-

desenvolvermos, neste capítulo, o debate acerca das características 

pois:



 
Nesse sentido, elementos identitários, como o gênero, a 

-
-

giosa na criação das primeiras escolas de Serviço Social, bem como 
pela presença feminina e vocacional que demarcou os primeiros per-

Estes elementos encontram-se superados na contempora-

Ao considerarmos a trama das relações sociais onde a pro-

-
buindo para a conformação do modo de ser Assistente Social.

Ortega y Gasset (1970) aponta a compreensão desse 

ao ponderar que a vida ocorre em fases e etapas que se sucedem 

-
-

terminado espaço e tempo. Pensar as características identitárias dos/

-

neste território. Igualmente, isso requer o entendimento de que essas 

por referenciais teóricos, metodológicos e ético-políticos de distin-
tos momentos da historicidade -
de o debate sobre a sua identidade. 

Com base nessas perspectivas de análise, entendemos que 
-



seção deste capítulo, pois os dados nos remetem ao debate acerca de 
gênero, pertença étnico-racial, vínculo religioso e estado civil dos 

e coletiva da categoria.
 

 
As-

sistentes Sociais que responderam ao questionário, observamos que 
-

des centros urbanos, na região metropolitana, seguido de cidades 
menores e municípios de pequeno porte. As 20 cidades com maior 

-
ria, Pelotas, Canoas, Passo Fundo, São Leopoldo, Santa Cruz do Sul, 

-
-

nha, conforme se observa no quadro a seguir: 

 

CIDADE %
Nº RESPONDEN-

TES

Porto Alegre 23,34 646

Caxias do Sul 4,55 126

4,08 113

Pelotas 3,58 99

Canoas 3,00 83

Passo Fundo 2,96 82

São Leopoldo 2,20 61

Santa Cruz do Sul 1,73 48

Novo Hamburgo 1,70 47

Gravataí 1,66 46



Viamão 1,55 43

Alvorada 1,45 40

1,45 40

Rio Grande 1,45 40

Erechim 1,37 38

1,26 35

Cruz Alta 1,08 30

Uruguaiana 0,98 27

Santa Rosa 0,94 26

Cachoeirinha 0,87 24

Total 61,20 1.694

23,34%. A partir dessa primeira análise, podemos destacar que 83% 
dos/as Assistentes Sociais (69 respondentes) residem na mesma ci-
dade em que trabalham, de forma que 30,17 % não exercem sua 
atividade laboral no município de sua residência. 

Os/as Assistentes Sociais vinculados/as ao CRESS, por 
-

nominados NUCRESS, que são espaços de articulação e construção 
coletiva da categoria com a gestão.  Atualmente, conforme o CRES-
SRS, são 37 NUCRESS espalhados por todo o estado do Rio Grande 
do Sul e duas Delegacias Seccionais, localizadas nos municípios de 
Caxias do Sul e Pelotas. 

O CRESSRS contém 37 N Base e duas Seccio-

constituem-se com abrangência de apenas um município, mas  sua 
maioria envolve mais de um município. No processo de caracteriza-
ção dos/as Assistentes Sociais que participaram desta investigação, 

No desenvolvimento do processo de análise, compreende-
mos a relevância de dar visibilidade não apenas ao território de re-
sidência, mas também ao N



um. 

-

-

realmente pertencia cada município. Das coordenações contatadas, 
-

Assim, sistematizamos nova tabela apresentada a seguir e disponibi-
-
-

zação dos dados da pesquisa. 
 

NÚCLEO MUNICÍPIO(S) DE ABRANGÊNCIA

Alegrete Alegrete

Alto da Serra do 
Botucaraí

Alto Alegre; Barros Cassal; Campos Borges; Espumoso; Fon-
toura Xavier; Gramado Xavier; Ibirapuitã; Itapuca; Lagoão; 

Tio Hugo

Alto Uruguai

Aratiba; Áurea; Barão de Cotegipe; Barra do Rio Azul; Ben-
-

nário; Charrua; Cruzaltense; Entre Rios do Sul; Erebango; 
Erechim; Erval; Grande; Estação; Faxinalzinho; Floriano 

Bento; Ponte Preta; Quatro Irmãos; São Valentim; Sertão; Se-
veriano de Almeida; Três Arroios; Viadutos

Alvorada Alvorada

Bagé Bagé

Cachoeira do Sul Cachoeira do Sul

Campos de Cima 
da Serra

Vacaria

Canoas Canoas; Esteio; Nova Santa Rita; Sapucaia do Sul



Capão da Canoa Capão da Canoa

Carazinho

Almirante Tamandaré; Carazinho; Chapada; Colorado; Co-

Celeiro

Barra do Guarita; Bom Progresso; Braga; Campo Novo; Co-
ronel Bicaco; Crissiumal; Derrubadas; Esperança do Sul; Hu-

Centro

Agudo; Cacequi; Dilermando de Aguiar; Dona Francisca; 

-

Toropi; Tupanciretã

Centro Sul
Camaquã; Cerro Grande do Sul; Sentinela do Sul; Sertão San-
tana; Tapes

Extremo Sul Chuí; Santa Vitória do Palmar

Frederico Wes-
tphalen

Frederico Westphalen

Fronteira Noroeste

-

-

Tucunduva; Tuparendi

Gravataí Cachoeirinha; Glorinha; Gravataí

Augusto Pestana; Boa Vista; Chiapetta; Condor; Coronel Bar-

Litoral Norte
-
-

mandaí; Três Cachoeiras; Três Forquilhas; Xangri-lá

Nordeste

Barracão; Cacique Doble; Capão Bonito do Sul; Caseiros; 
-

Santo Expedito do Sul; São João da Urtiga; São José do Ouro; 
Tupanci do Sul

Novo Hamburgo
Campo Bom; Dois Irmãos; Estância Velha; Ivoti; Novo Ham-
burgo; São Leopoldo

Pampa



Região dos Vi-
nhedos

Campestre da Serra; Canela; Carlos Barbosa; Casca; Caxias 

Nova Roma do Sul; Picada Café; Presidente Lucena; Santa 

Corrêa; Vanini

Santiago
Capão do Cipó; Itacurubi; Jaguari; Nova Esperança do Sul; 
Santiago; São Francisco de Assis; São Vicente; Unistalda

Santo Ângelo Santo Ângelo

São José do Norte 
(Lagoa)

Rio Grande; São José do Norte

Sem Fronteiras Quaraí; Rosário do Sul; Santana do Livramento

Serra
Guaporé; Nova Araçá; Nova Bassano; Nova Prata; Paraí; 
Protásio Alves; São Jorge; União da Serra; Veranópolis; Vila 
Flores; Vista Alegre do Prata

Taquari Taquari

Uruguaiana Uruguaiana

Vale do Caí

Alto Feliz; Barão; Bom Princípio; Brochier; Capela de Santa-
-

ci Novo; Portão; Salvador do Sul; São José do Hortêncio; São 
José do Sul; São Pedro da Serra; São Sebastião do Caí; São 
Vendelino; Tupandi; Vale Real

Vale do Paranhana
-

cisco de Paula; Taquara; Três Coroas

Vale do Rio Pardo 
e Centro Serra

Arroio do Tigre; Candelária; Cerro Branco; Encruzilhada do 
Sul; Estrela Velha; Herveiras; Ibarama; Jacuizinho; Lagoa 

Passo do Sobrado; Rio Pardo; Santa Cruz do Sul; Segredo; 
Sinimbu; Sobradinho; Tunas; Vale do Sol; Vale Verde; Venân-
cio Aires; Vera Cruz



Vale do Taquari

Sul; Canudos do Vale; Capitão; Colinas; Coqueiro Baixo; 
Cruzeiro do Sul; Doutor Ricardo; Encantado; Estrela; Fazen-

Pouso Novo; Progresso; Putinga; Relvado; Roca Sales; Santa 

Correa; Wesfália

Verdes Campos

Sapiranga

 
Em relação à idade dos/das Assistentes Sociais destaca-se 

pessoas de 30 a 39 anos, o que corresponde a 35,6% dos/as respon-

dos 20 aos 29 anos que contabiliza 12,9%. Se somados, é possível 
inferir que metade dos/as participantes da pesquisa que representa 

com, respectivamente, 40 a 49 anos, 25,7%; 50 a 59 anos, 20,1%; 60 

idade entre 70 e 79 anos e 1 pessoa com idade entre 80 e 89 anos 
terem respondido ao questionário, esses participantes representam 
menos de 1% (0,4% e 0,2% respectivamente), motivo pelo qual não 

.



Assistentes Sociais no 
Brasil (CFESS, 2005), com o intuito de compararmos os dados, as 
idades prevalecentes encontram-se nas faixas entre 35 e 44 (38%) e 

anos. 
Em relação à identidade de gênero, 

categoria dos/as Assistentes Sociais no Rio Grande do Sul é mas-
-

conforme declaração dos/as respondentes, constituiu-se por 6,07% 
de pessoas do gênero masculino; 0,04% autodeclarou-se como 
travesti; 0,04%, como pessoa não binária; 0,04% autodeclarou-se 
como outros. 

Estes dados corroboram outros estudos, como o do DIEE-
-

Assistentes Sociais 
e evidenciou que 77,9% eram mulheres. Assim como a pesquisa do 

de homens. Em relação à orientação sexual, 95% são heterossexuais, 
3%, homossexuais, e 2%, bissexuais. A maioria (53%) é casada, e 
47% são solteiros. 

Cisne (2015), ao abordar que o Serviço Social é uma pro-
-

divisão social e sexual do trabalho. Primeiramente, destaca o ca-

reconhecido como um trabalho especializado, mas como atividade 
desenvolvida por atributos “naturalmente” femininos. 



Nogueira (2018) aponta que essa marca é um elemento 
-

força que as relações patriarcais, tendo como base a divisão sexual 
-

O machismo é o preconceito que exerce uma função so-
cial de dominação dos homens sobre as mulheres, inferiorizando-

existência, para que a apropriação do tempo, do corpo e do trabalho 

Funda-se em relações sociais estruturais de opressão, ex-
ploração e dominação que organizam a sociedade. Porém, apesar do 
caráter estrutural dessas relações, nós, mulheres e homens, temos 

permanentemente, questioná-lo e desconstruí-lo.
O machismo, apesar de aparecer em atitudes, em ações 

individuais, contém bases materiais e ideológicas, para perpetuar 

o patriarcado. Em resumo, o machismo é, essencialmente, uma ex-
pressão do patriarcado que se materializa nas relações interpessoais, 
para perpetuar relações de dominação e poder por inferiorização, 
submissão e apropriação das mulheres.

Na presente pesquisa, quando perguntados sobre o estado 
civil, foi possível perceber, ao analisar as respostas, que a maior 
parcela dos/as Assistentes Sociais são casados, no total de 37,90%. 
A segunda maior parcela da categoria é solteira, contabilizando 
32,08%. Entretanto, se levarmos em consideração que 18,17% dos/

-
ca-se que 56,07% dos/as respondentes vivem em alguma relação 

Assistentes Sociais são di-

as totalizaram 1,55%.
No que se refere à cor e à etnia autodeclaradas pelos/as As-

sistentes S -
nais no estado do Rio Grande do Sul se autodeclara como sendo da 
cor branca (82,77%). Os outros 17,23% dividem-se em pessoas que 
se autodeclaram como pardas (8,85%), pretas ou negras (7,55%), 
amarelas (0,47%), indígenas (0,18%) e demais grupos (0,18%).



Estes dados permitem vislumbrar que a categoria se cons-
titui, em sua maior expressão, de branca e cis, o que representa aque-
les/as que são privilegiados/as socialmente. Embora as mulheres 

-
ploração e dominação, é inegável que as mulheres brancas usufruem 
mais privilégio do que as pretas, as pardas ou as indígenas. 

Na pesquisa do CFESS (2005), a maioria dos/as Assisten-
tes S -
claram pretos/as e negros/as  totalizaram 20,32%. Com base nesses 
dados, podemos constatar que a formação sócio-histórica brasileira, 
que tem o racismo em suas bases estruturais e estruturantes, também 



décadas de existência, ainda apresenta uma corporação onde as pes-
soas de pele clara, autodeclaradas brancas predominam. 

Para pensar o racismo no país, é importante enfatizar da-
dos que demonstram a sua presença como um traço marcante da so-

e extermínio, atualizadas pela dinâmica da crise capitalista. Igual-

2018, um dado da Andifes revelou o resultado importante das cotas 
raciais: pessoas pretas e pardas representaram, em 2019, 51,2% do 
total de estudantes nas universidades federais. Entretanto, somente 
16% do corpo docente das universidades são negros (Inep, s.d.).

Recentemente, a campanha de gestão (2017-2020) do con-
/CRESS, intitulada “Assistentes Sociais no combate ao 

racismo”, aprovada no fórum máximo deliberativo da categoria, em 
2017, colocou o debate sobre o racismo em um lugar central, para 

Assistentes 
S
ainda tem, em grande parte, pessoas “privilegiadas” na sociabilidade 
capitalista, machista, sexista, homofóbica e racista. 

A campanha, ao dar centralidade a esse debate, buscou in-
centivar a promoção de ações de combate ao racismo no cotidiano 

Assistentes Sociais, ampliando a percepção sobre 

toda a categoria de Assistentes Sociais, com a população usuária do 
Serviço Social, com o movimento negro e com a sociedade, sobre 

-

diferentes expressões de racismo e valorizar a população e a cultura 
negra.

Quanto à prática de alguma religião, é possível evidenciar 
que 63,22% se vinculam a alguma religião, e os/as demais 36,78% 
responderam que não estão vinculados a nenhuma religião. Embo-

quase 40% dos/as respondentes a quaisquer religiões, considerando 



Na pesquisa do CFESS (2005), a maioria professa a reli-
gião católica (67,65); segue-se a protestante (12,69%) e a espírita 

apontadas pelos/as respondentes da pesquisa, podemos observar as 
maiores incidências nas religiões católica, com 43,93%, espírita, 
com 21,53%, e evangélica, com 13,12%.

Chama a atenção a prevalência das religiões ligadas ao 
cristianismo e o percentual pouco expressivo nas religiões de matriz 
africana. O preconceito e o racismo contra as religiões afro-brasilei-

descolados desta análise. Segundo um balanço do “Disque 100” do 
ano de 2017, sobre discriminação religiosa, cerca de 40% dos regis-

-
da, candomblé, entre outras.

Tadvald (2016, p.142) ensina-nos que “as religiões afro-
-brasileiras são o resultado de um longo processo envolvendo a con-
servação e a transformação da memória coletiva africana no Brasil”. 



Na vilania da escravidão, em que as populações negras eram comer-
-

centes à mesma região linguística e étnica de forma separada, como 
uma estratégia de evitar rebeliões. Assim, além de toda a violência 
sofrida, as pessoas sequer falavam a mesma língua no cotidiano das 
senzalas. Entretanto, com o tempo, essas pessoas reorganizaram e 
reformularam as suas crenças.

Nesse sentido, de acordo com o mesmo autor, muitas re-
ligiões afro foram surgindo pelo Brasil, em sua maioria, de forma 

religiões e as regiões onde elas se desenvolveram. Com o intuito de 
não separar as diversas vertentes, realizamos um agrupamento dos 
dados referentes às religiões de matriz africana, e, após os estudos, 

(0,74%) e o candomblé (0,57%), entretanto, nelas, estão contidas 
outras respostas que contemplam as vertentes mencionadas.

-

confessional católica possibilita, além de conhecer a vinculação re-

Estado laico em tempos de avanço do conservadorismo e de atitudes 
retrógradas, que são bandeiras de lutas do Serviço Social brasileiro. 
A defesa da laicidade do Estado é -

Serviço Social e da luta de Assistentes Sociais 
pela democracia, pela liberdade e por direitos. 

Há que se reconhecer o Estado laico fazer parte das con-

da cidadania não tutelada, baseada em direitos, ainda que nos limites 
burgueses, diante dos quais é inaceitável a intervenção do Estado 
sobre a liberdade de crença religiosa. Igualmente, é imponderável 
qualquer intervenção do Estado fundada em convicções religiosas 
sobre qualquer aspecto da vida social e da vida privada, como temos 
vivenciado na atualidade.

Assistentes Sociais no Brasil, 
comprometida com valores e princípios ético-políticos fundamen-

social, como a defesa da liberdade como valor ético central e da de-



-
tado laico presentes na realidade brasileira, do avanço do conserva-
dorismo, do irracionalismo e da intolerância religiosa no cotidiano 

tendências são incompatíveis com o Estado democrático de direito e 

Assim, é oportuno trazer à tona, o documento “CFESS 

-
fessional na perspectiva da liberdade religiosa e, em igual medida, a 
defesa da laicidade do Estado. 

 

Os dados da pesquisa que conformam as principais carac-
terísticas identitárias de Assistentes S

comparadas com os resultados da pesquisa nacional realizada pelo 
-

tante do território brasileiro. No entanto, avalia-se que a socializa-
ção dos dados estaduais são fundamentais para o reconhecimento da 

problematizações que os/as autores/as puderam realizar a partir dos 
dados.

Destacamos que a caracterização identitária de Assisten-
tes Sociais do estado do Rio Grande do Sul precisa ser apreendida 



-
ras transformações que ambos vêm sofrendo e, mesmo sendo estes 
temas foco de capítulos posteriores, faz-se necessário mencioná-los, 
pois compreendemos como elementos essenciais na constituição do 

Reiteramos a pertinência deste estudo, que dá visibilidade 
-

nos convocam a avançar no desvendamento e no reconhecimento da 
-

der a diversidade e a pluralidade que a constituíram. 
-

ções, de modo a avançar na construção de mediações que promovam 
-

reproduz marcas contidas na sua gênese.

Balanço Anual -
-

tos Humanos, 2018. https://www.gov.br/mdh/pt-br/acesso-a-infor-
macao/ouvidoria/dados-disque-100/relatorio-balanco-digital.pdf. 
Acesso em: 13 abr. 2022.

CARNEIRO, S. Enegrecer o feminismo: a situação da mulher negra 
na América Latina a partir de uma perspectiva de gênero. Portal  
Geledés, [ ], 2011. Disponível em: https://www.geledes.org.br/
enegrecer-o-feminismo-situacao-da-mulher-negra-naamerica-lati-
na-partir-de-uma-perspectiva-de-genero. Acesso em: 30 maio 2021.

Relações sociais e Serviço So-
cial: esboço de uma interpretação histórico-metodológica. São Pau-
lo: Cortez, 1992.

CFESS
2016.  Disponível em: http://www.cfess.org.br/visualizar/noticia/
cod/1237. Acesso em: 20 abr. 2021.



Feminismo e gêne-
ro
p. 59- 72.

CONSELHO FEDERAL DE SERVIÇO SOCIAL. Campanha As-
sistentes Sociais no Combate ao Racismo. Brasília, DF: CFESS, 
2017. Disponível em: https://servicosocialcontraracismo.com.br/. 
Acesso em: 20 abr. 2021.

CONSELHO FEDERAL DE SERVIÇO SOCIAL (org.). Assisten-
tes Sociais no Brasil
Brasília, DF: CFESS, 2005. 73 p. Disponível em: http://www.cfess.

. Acesso em: 13 abr. 
2022.

CONSELHO FEDERAL DE SERVIÇO SOCIAL (org.). Assistente 
Social: Um guia básico para conhecer um pouco mais sobre esta 

http://cfess.org.br/arquivos/deliberacao3comunica-material-midia-
. Acesso em: 13 abr. 2022.

CONSELHO REGIONAL DE SERVIÇO SOCIAL 10ª REGIÃO. 
Relatório de transição de gestão 2017/2020. Porto Alegre: CRESS/
RS, 2020.

GASSET, J. O. y. Obras completas
Editorial, 1970. v.5.

Revista 
Serviço Social & Sociedade, São Paulo, n. 36, 1991.

O Serviço Social na contemporaneidade: 

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios. Rio de Janeiro: 
IBGE, [s. d.]. Disponível em:  https://www.ibge.gov.br/estatisticas/
sociais/populacao/9127-pesquisa-nacional-por-amostra-de-domici-

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTI-



CA. Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios. Rio de Ja-
neiro: IBGE, 2017. https://www.ibge.gov.br/busca.html?search-

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDU-
CACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA. Estatísticas da Educação Su-
perior. Brasília, DF: INEP, [s. d.]. Disponível em: http://portal.inep.
gov.br/web/guest/sinopses-estatisticas-da-educacao-superior. Aces-
so em: 13 abr. 2022.

Serviço social: identidade e alienação. São 
Paulo: Cortez, 1989.

NOGUEIRA, L. Relações patriarcais de gênero e Serviço Social. 
Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2018.

REIDEL, T. . Banco de dados da pesquisa interinstitucional: 

Grande do Sul. Porto Alegre:  [ ], 2020.

-
giões afro-brasileiras no extremo sul do Brasil. 
(org.). Religiões e religiosidades no Rio Grande do Sul: manifes-
tações da religiosidade indígena. São Paulo: ANPUH, 2016. p. 141-

. Brasí-
lia, DF: CFESS/ABEPSS, 2009. p. 125-143. v. 1.


